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Resumo

Este artigo visa a analisar os elementos essenciais da governança em Comunidades Virtuais de Negócios (CVN), as quais representam um
tipo específico de relacionamento interorganizacional, baseado em dimensões tecnológicas que possibilitam a virtualização das interações, a
digitalização dos processos de negócio e o acesso a informações. As dimensões tecnológicas são fundamentais para a construção e o desenvolvimento
de mecanismos de governança – estruturação de normas e regras, formas de monitoramento e aplicação de incentivos e sanções. Entre os elementos
fundamentais, foram incluídos os fatores institucionais de confiança, legitimidade e liderança, que podem promover ou inibir a governança nas CVN.
A interação desses elementos com as dimensões tecnológicas tem efeitos no desenvolvimento de mecanismos de governança apropriados para
CVN e foi pouco explorada pela literatura. Um estudo de caso, que envolveu a criação de uma CVN para o setor de flores gaúcho, fundamentado
nos elementos conceituais analisados, permitiu propor um framework  para estudos de governança de CVN. Também possibilitou a elaboração de
questões norteadoras para o desenvolvimento da governança de CVN para um determinado tipo de negócio, fundamentadas nas interpretações
dadas pelos participantes aos fatores institucionais e na dinâmica da virtualidade das interações e sua influência na construção dos mecanismos de
governança.
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Abstract

This article aims to analyze the essential elements of governance in Virtual Business Communities (VBC), which represent a specific type of
interorganizational relationship, based on technological dimensions that enable virtualization of interactions, digitization of business processes
and access to information. Technological dimensions are critical to the construction and development of governance mechanisms - structuring
norms and rules, monitoring forms and application of incentives and sanctions. Among the fundamental elements, the institutional elements, the
factors of trust, legitimacy and leadership are included, and they can promote or inhibit governance in VBC. The interaction of these elements with
the technological dimensions has effects on the development of appropriate governance mechanisms of a VBC and has been little explored in the
literature. A case study involving the creation of a VBC for the flower sector in Rio Grande do Sul, based on the conceptual elements analyzed,
allowed us to propose a framework for VBC governance studies. It also enabled the development of guiding questions for the development of VBC
governance for a particular type of business, based on interpretations given by the participants to the institutional factors and to the dynamics of
virtuality of the interactions as they influence the construction of governance mechanisms.
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Introdução

Os estudos sobre relacionamentos interorganizacionais con-
sideram que o aumento da complexidade ambiental é um dos
indutores para as organizações cooperarem entre si, com vistas
a diminuir a incerteza e aumentar a estabilidade organizaci-
onal. A participação em relacionamentos interorganizacionais
colaborativos, baseados em fatores como confiança, reputação e
legitimidade, resulta em condições mais favoráveis de acesso
a recursos complementares, poder e controle e a custos de
transação menores (Provan, Fish & Sydow, 2007; Balestrin,
Verschoore & Reyes Junior, 2010; Wegner & Maehler, 2012).

A emergência dos relacionamentos interorganizacionais tam-
bém é justificada pelo aumento da complexidade informacional
e pela crescente adoção das Tecnologias da Informação (TI)
pelas organizações (Gulati, Puranam & Tushman, 2012) e entre
elas (Kumar & Van Dissel, 1996). Na TI, a Internet e suas
tecnologias relacionadas tornaram-se ferramentas de produção
de bens e serviços e de divulgação de conhecimento (Benkler,
2006; Zammuto, Griffith, Majchrzak, Dougherty & Faraj, 2007;
Baldwin & Von Hippel, 2011).

Esses avanços da TI possibilitaram surgir um tipo especí-
fico de relacionamento interorganizacional, as Comunidades
Virtuais de Negócios (CVN) (Markus & Loebbecke, 2013).
Para as autoras, as CVN são definidas como uma comunidade
on-line apoiada por uma plataforma de TI, personalizada ou
padronizada, concebida para promover informações, transações
comerciais e conectividade entre agentes econômicos de deter-
minada(s) indústria(s). Essas comunidades possibilitam que seus
membros compartilhem conhecimento e desenvolvam processos
de negócio por meio de sistemas especificamente criados para
coordenar as relações entre as entidades juridicamente autô-
nomas (Gulati et al., 2012) e fomentem, assim, a cooperação
(Banker, Mitra & Sambamurthy, 2011).

Os relacionamentos interorganizacionais, em geral, e as
CVN, em particular, necessitam de coordenação para alcançar
os objetivos que induzam organizações independentes a atuar
na coletividade. Para tanto, é necessário o desenvolvimento de
uma estrutura institucional que articule e coordene essas ações
coletivas e que leve em consideração os interesses de cada inte-
grante do arranjo interorganizacional. Gerenciar esse paradoxo
constitui o papel central da governança (Provan & Kenis, 2007).
Para os autores, no contexto interorganizacional, o conceito de
governança está associado à definição de um conjunto de regras e
de procedimentos, formais e informais, referentes à organização
interna da cooperação entre os agentes econômicos envolvidos.

No caso das CVN, Tilson, Lyytinen e Sørensen (2010) cha-
mam a atenção para a necessidade de compreensão das maneiras
pelas quais as infraestruturas tecnológicas influenciam o desen-
volvimento de processos e serviços e alteram as formas de
governança. Lacunas de pesquisa também são apontadas por
Markus e Loebbecke (2013) no sentido de compreender quando,
como e por que ocorre a adesão às CVN, além das condições que
promovem ou inibem sua adoção generalizada. Dessa conclusão
decorre a seguinte pergunta: “Qual a relação das dimensões da

TI no desenvolvimento da governança nas CVN?” A ausência
de respostas para essa indagação sugere que investigações são
necessárias para melhorar a compreensão desse fenômeno.

O desenvolvimento da governança em arranjos interorga-
nizacionais também está relacionado à presença de elementos
institucionais como a confiança (Larson, 1992; Ring & Van
De Ven, 1994; Uzzi, 1997), a legitimidade dos relacionamen-
tos (DiMaggio & Powell, 1983; Oliver, 1990; Human & Provan,
2000) e a liderança no relacionamento (Balkundi & Kilduff,
2006; Provan & Kenis, 2007; Balkundi, Barsnesse & Michael,
2009). Esses fatores são importantes para compreender o
desenvolvimento da governança interorganizacional, pois esses
elementos institucionais explicam como os relacionamentos
entre firmas são iniciados, negociados, desenhados, coordena-
dos, monitorados, adaptados e também como eles se extinguem
(Oliver & Ebers, 1998).

Como os elementos anteriormente mencionados foram pouco
explorados pela literatura sobre CVN, este estudo tem como
objetivo geral investigar a interação desses elementos com as
dimensões tecnológicas e seus efeitos no desenvolvimento de
mecanismos de governança apropriados para esses ambientes.
Como objetivos específicos, busca-se, assim: (1) identificar, a
partir de uma revisão de literatura, os elementos institucionais
relacionados com a governança em CVN; (2) estudar empiri-
camente a interação entre esses elementos institucionais e os
elementos tecnológicos em um caso real de criação de uma CNV
e (3) propor um framework  que demonstre as relações pesqui-
sadas entre os elementos (institucionais e tecnológicos), com
vistas a subsidiar outros estudos de CVN.

A relevância teórica do estudo fundamenta-se na proposição
de um framework  que sintetize uma base conceitual para o tema
governança em CVN. A relevância para o campo profissional
está baseada na identificação de fatores importantes pertinentes
à dinâmica de funcionamento de CVN na área de agronegócios,
particularmente importantes em países em desenvolvimento, nos
quais os agentes econômicos que detêm informações sobre preço
e mercado (muitas vezes representados pelos atacadistas) levam
vantagem sobre os que não detêm informações (os produto-
res) (Food and Agriculture Organization of the United Nations
[FAO], 2013).

Na continuidade, discute-se a base teórica do artigo, seguida
pela descrição dos procedimentos metodológicos. Na sequência,
apresenta-se a análise do caso da CVN de Flores e o framework
proposto, que contemplam questões norteadoras para o desen-
volvimento da governança em CVN, e chega-se às considerações
finais do estudo.

Comunidades  Virtuais  de  Negócios  –  CVN

Em seu conceito elementar, as Comunidades Virtuais (CV)
são descritas como um grupo de pessoas com interesses ou
objetivos comuns, que usam redes de computadores para inte-
ragir uns com os outros para compartilhar informações (Cothrel
& Williams, 1999; Koh & Kim, 2004). Na literatura, são
encontrados vários tipos de CV com propósitos distintos, uma
vez que foram estudadas por pesquisadores de áreas diversas;
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